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Introdução 

Aprender a ler é a principal conquista da escolarização inicial. As crianças trazem consigo
experiências, conhecimentos e habilidades que facilitam a aquisição de habilidades eficientes e
precisas de leitura. O ponto de vista aqui adotado é o de que as crianças passarão os três
primeiros anos na escola aprendendo a ler, e depois passarão a utilizar a leitura para aprender.1

Além disso, a compreensão adequada de textos escritos pressupõe que as crianças leiam sem
esforço palavras isoladas.2 Os educadores infantis querem compreender quais são as habilidades
necessárias para garantir que a criança tenha sucesso na aprendizagem nos três primeiros anos
do ensino fundamental. Este trabalho focalizará as habilidades iniciais de linguagem que têm sido
associadas à leitura eficiente de palavras e à compreensão da leitura, a saber, a consciência que
as crianças têm da linguagem falada e seu vocabulário. Além disso, o trabalho apresentará
algumas das poucas evidências que mostram que o grau de sucesso da criança na aprendizagem
da leitura está associado ao conceito que tem sobre si mesma, ou seja, ao seu autoconceito. 

Do que se trata
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A participação integral e bem-sucedida nas sociedades ocidentais pressupõe que os indivíduos
saibam extrair significado de textos escritos. Infelizmente, as estatísticas mais recentes mostram
que um número substancial de canadenses tem habilidades limitadas de leitura, o que pode
prejudicar sua integração no local de trabalho.3 Estudos longitudinais evidenciaram claramente
que as diferenças no desempenho em leitura se estabelecem cedo e permanecem relativamente
estáveis ao longo do tempo.4,5 A maioria das crianças que tem pouca habilidade de leitura ao final
do primeiro ano do ensino fundamental continuará a ter dificuldades mais tarde. Portanto, é
importante intervir precocemente na vida das crianças para prevenir problemas de leitura e suas
consequências negativas.

Problema

Pais, educadores e pesquisadores compartilham uma preocupação comum: de que forma garantir
que todas as crianças compreendam textos escritos de maneira eficiente e precisa. 

Contexto de pesquisa

Pesquisadores adotaram diversas metodologias para compreender melhor como as crianças
aprendem a ler. Embora a escolha de uma determinada metodologia, os pressupostos
subjacentes a ela e os resultados que produz possam ser alvo de debates acalorados, é razoável
que os profissionais examinem as pesquisas disponíveis em busca de evidências convergentes
para desenvolver boas práticas. Obtêm-se evidências convergentes quando estudos
observacionais, correlacionais, experimentais e de intervenção apontam a mesma conclusão.

Questões-chave de pesquisa

Uma série de questões centrais continua a orientar as pesquisas sobre leitura que focalizam a
transição da educação infantil para os anos iniciais do ensino fundamental. Algumas das questões
mais importantes estão listadas abaixo:

1. Que habilidades e conhecimentos as crianças trazem consigo e que podem facilitar a
aquisição da leitura?

2. Que experiências promovem as habilidades iniciais de alfabetização, os conhecimentos e a
motivação para a leitura?

3. Como podemos identificar crianças de risco quanto a problemas de leitura?
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Resultados de pesquisas recentes

O ponto de vista adotado aqui é o de que as habilidades iniciais de linguagem desempenham um
papel importante na aquisição da leitura, e de que aprender a falar e aprender a ler implicam
áreas diferentes, porém relacionadas. São discutidos abaixo resultados referentes a duas
habilidades de linguagem: consciência fonêmica e vocabulário. Além desses tópicos, são
discutidas algumas constatações sobre o papel da leitura no desenvolvimento do autoconceito da
criança.  

Consciência fonêmica. Nos últimos 20 anos, os pesquisadores fizeram progressos importantes na
compreensão do papel da consciência que a criança tem sobre a língua falada. A expressão
“consciência fonêmica” – ou “consciência de fonemas” – refere-se à capacidade de identificar,
comparar e manipular as menores unidades das palavras faladas – os fonemas.7 A maioria das
palavras faladas contém mais de um fonema – por exemplo, uva tem três fonemas, e bola tem
quatro fonemas.b

4. De que forma podemos intervir precocemente na vida de crianças de risco para evitar
problemas de leitura?

5. Que métodos de ensino são mais adequados para otimizar o número de crianças que terão
sucesso na aprendizagem da leitura?

6. Está além do escopo deste artigo uma apresentação adequada das constatações relativas a
cada uma dessas questões. Pode-se obter uma excelente compreensão dos recentes
resultados sobre essas questões no artigo de Rayner , bem como no relatório de 2008
do  (EUA).4

et al.
National Early Literacy Panel

Há alguma evidência de que as crianças percebem, inicialmente, unidades maiores da
língua falada, tais como palavras dentro de frases e sílabas dentro de palavras; no entanto,
a percepção dos próprios fonemas é o melhor preditor de leitura.2,7,8

A consciência fonêmica avaliada na educação infantil é um dos melhores preditores isolados
de leitura ao final do primeiro ano do ensino fundamental. Acredita-se que a consciência
fonêmica ajuda as crianças a ler porque permite que compreendam quais letras
correspondem aos sons da língua falada.7,8
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Vocabulário. O objetivo último da instrução em leitura é garantir que as crianças compreendam os
textos que leem. A compreensão de textos escritos é um processo complexo que envolve o
reconhecimento fluente de palavras, e também a ativação de conhecimentos sobre palavras e
sobre o mundo, inferências e integração das partes em um todo coerente.2 Nesta perspectiva
sobre a compreensão de leitura, o vocabulário das crianças é um componente da linguagem oral
que é necessário para a compreensão da leitura.9

Autoconceito. Há poucas evidências longitudinais sobre a forma pela qual as habilidades de leitura
das crianças podem afetar sua autopercepção. As pesquisas são de natureza correlacional, mas
são consistentes com o ponto de vista de que crianças que leem mal tendem a se perceber como
menos capazes e menos motivadas para a leitura.12,13,14  Resultados longitudinais sugerem que as
habilidades iniciais de leitura predizem o desenvolvimento de autopercepções, mais do que o
inverso.14,15 Isto é, todas as crianças tendem a ter autopercepções positivas quando começam a
ler, mas essas percepções modificam-se ao longo do tempo. Há também alguma evidência de que
crianças que se percebem como menos capazes tendem a evitar a leitura e leem menos
frequentemente.15 A leitura menos frequente, por sua vez, muitas vezes dificulta a aquisição de
leitura eficiente de palavras e de habilidades de compreensão.16 Embora haja necessidade de
evidências convergentes, esses resultados estão de acordo com a ideia de que é fundamental que
crianças pequenas desenvolvam, rapidamente, boas e fortes habilidades de leitura.  

Estudos de intervenções mostram claramente que ensinar consciência fonêmica a crianças
pequenas favorece a leitura de palavras e a compreensão da leitura.7,8 Estudos de
intervenções que incluem letras do alfabeto nas atividades de consciência  fonêmica foram
os mais bem-sucedidos.7

O vocabulário das crianças, tal como avaliado na educação infantil, é um dos melhores
preditores de compreensão da leitura no terceiro e no quarto anos do ensino fundamental.10

Estudos de intervenções mostram que ensinar palavras apresentadas em um texto melhora
a compreensão do texto pela criança.11

Ainda está por ser demonstrado se melhorar as habilidades de vocabulário em crianças
pequenas tem consequências de longo prazo para sua compreensão da leitura.
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Conclusões

As evidências acumuladas sugerem três situações:

Implicações

Pais e educadores podem promover o desenvolvimento da consciência fonêmica e do vocabulário
de crianças pequenas. Podem fazê-lo incorporando a suas rotinas diárias atividades como:

Referências

1. Crianças que têm melhor consciência da estrutura da língua aprenderão a ler mais
facilmente do que crianças que têm menos ou nenhuma percepção dessa estrutura. E o que
é mais importante, a consciência fonêmica pode ser melhorada antes do primeiro ano do
ensino fundamental. 

2. Crianças com mais habilidades de vocabulário tendem a ter mais habilidades de
compreesão da leitura no terceiro ano do ensino fundamental. E o que é mais importante, o
vocabulário pode ser melhorado em casa, na creche e na educação infantil.

3. Crianças com fracas habilidades de leitura tendem a ter autoconceitos menos desenvolvidos
e a ler menos. Isto salienta a importância de intervenções precoces para garantir que as
crianças comecem o primeiro ano do ensino fundamental com as habilidades e os
conhecimentos necessários para aprender a ler. 

1.  que enfatizem a estrutura da língua. Há evidências de que
apresentar o alfabeto juntamente com jogos de palavras pode ajudar a criança a
compreender que as palavras são formadas por sons individuais.7,17 Por fim, pode ser
benéfico, também, fazer com que as crianças explorem a estrutura sonora das palavras,
encorajando-as a associar os sons que escutam ao seu conhecimento limitado do alfabeto.18

Brincar com jogos de palavras

2. Ler . Há evidências sólidas de que crianças pequenas podem aprender novas
palavras introduzidas por um adulto ao olhar as ilustrações dos livros, ou quando o adulto lê
o texto do livro. Para garantir a aprendizagem, é importante ler os mesmos livros várias
vezes. Pais e educadores podem emprestar livros infantis nas bibliotecas de seus bairros.
19,20,21,22  
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Note

a Monique Sénéchal é membro do Canadian Language and Literacy Research Network (http://www.cllrnet.ca/)

b NT: No texto original, os exemplos são cat (gato) e spill (entornar).  A tradução não preservaria a relação com número de
fonemas, e por esse motivo foram escolhidas outras palavras como exemplo. 

22. Sénéchal M. Testing the home literacy model: Parent involvement in kindergarten is differentially related to grade 4 reading
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